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Objetivos: O curso pretende discutir a noção de biopolítica em Foucault e Agamben. Por meio da 

noção de biopolítica, o filósofo francês Michel Foucault propõe um diagnóstico de época; não 

somente um diagnóstico político, mas também ético e, em certo sentido, epistemológico. Para 

Foucault, a biopolítica é a forma que assume as relações políticas na modernidade, que se ocupam e 

se preocupam com a vida dos homens; não a vida individual de cada um de nós, mas sobretudo com 

a vida da espécie, e de uma espécie que diz respeito a um grupo bem peculiar de indivíduos: a 

espécie burguesa. Mas, na atualidade, a centralidade da vida não é restrita ao cenário político e às 

práticas de governo. A vida, para Foucault, é também o objeto central de muitas ciências, naturais e 

humanas (como a Biologia e a Psicologia, mas também o Direito, a Criminalística, a Estatística etc), 

e é ainda em torno dela e daquilo que se relaciona com ela como o sexo e o desejo, que gira nossas 

preocupações éticas e nossos ideais de subjetividade. A primeira parte do curso pretende discutir a 

noção de biopolítica no interior do pensamento de Foucault a partir desses três eixos de análise: 

político, ético e epistemológico.  

A segunda parte do curso discute a conexão entre violência e exclusão (mais propriamente, a 

indistinção entre exclusão e inclusão) como paradigma para compreensão da biopolítica em Giorgio 

Agamben. Toma-se, respectivamente, como ponto de partida, a análise de Walter Benjamin sobre a 

questão da violência em “Para uma crítica da violência” e a elaboração de Hannah Arendt sobre 

esse assunto e também a respeito da exclusão dos apátridas do âmbito do direito, em “Sobre a 

violência” e Origens do Totalitarismo. Esses marcos teóricos estão na base da perspectiva política 

elaborada por Giorgio Agamben, que os reapropria para descrever uma zona de indiferença, 

produzido pela “exceção soberana” que circunscreve os demais indivíduos ao âmbito do homo 

sacer, na medida em que este se encontra “abandonado” numa indistinção entre exclusão e inclusão. 

Será possível, a partir dessa perspectiva, compreender a importância de termos que apontam para a 

exclusão/inclusão, tais como o refugiado e o muçulmano, e como estes requerem a elucidação de 

conceitos que dão lugar à abordagem biopolítica, como campo e dispositivo. Com base nesse 

mapeamento conceitual, objetiva-se esclarecer a peculiaridade da noção de violência (sacrificial) 

em Agamben, particularmente em sua proximidade e diferença com as versões de Benjamin e 

Arendt, violência que está na base da instituição e da manutenção do processo de exclusão/inclusão. 

Ao final, o curso apresentará e analisará as alternativas a esse diagnóstico tal como propostas por 

Agamben. 

 

Conteúdo programático: 
1. Método arqueológico e método genealógico; 

2. Os três eixos da análise: saber, poder e si; 

3. O nascimento das Ciências Humanas; 

4. Poder soberano, poder disciplinar e biopoder; 

5. Liberalismo e governamentalidade; 

6. Homo oeconomicus e sujeito de desejo; 

7. Sexualidade e psicanálise. 

8. Dois referenciais para o pensamento de Agamben sobre biopolítica: Arendt e Benjamin; 

9. Violência, estado e soberano; 

10. Estado de exceção; 

11. Perspectivas de exclusão/inclusão: o apátrida, o refugiado, o muçulmano; 



12. O significado paradigmático do campo de concentração; 

13. O modo de operação do dispositivo; 

14. A tarefa de desfazer a violência sacrificial 

 

 

Metodologia: Aulas expositivas e discussão em grupo. 

 

Avaliação: Trabalho escrito a ser entregue no último dia de aula. 
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